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Preco único Kz. 2.00 


SETEMBRO DE 1979 x a 
EDIÇÃO D.E.P.P.I.C.P 3205-LUANDA . 


Tombou um combatente que desbravando selvas que escondiam os camié 
nhos por onde havia de passar, soube encontrá-los e segui-los, fossem quais fossem 
os obstáculos. Desapareceu, fisicamente, um Revolucionário que, pedra após pedra, 
em terreno difícil, construiu a estrada por onde havia de caminhar. Deixou de con- 
viver connosco o melhor filho do Povo Angolano, o mais destacado militante do 


nosso Partido, um marxista-leninista consequente, o nosso Querido Camarada Pre- 
sidente Agostinho Neto. 


FALECEU O CAMARADA PRESIDENTE 
ANTONIO AGOSTINHO NETO 


Combatentes da envergadura do nosso Imortal Guia, só podem surgir quan- 
do as Revoluções são profundas ; quando a luta é, de facto, pela concretização das 
legítimas aspirações das massas populares. 


Mesmo quando tombam os grandes Revolucionários, e a morte é um fenó- . 
meno que os marxistas entendem como fazendo parte da dialéctica da vida, a Re- ] 
volução não pára. Não pode parar. Há que, honrar condignamente toda a sua obra, 
pegar nas suas armas e continuar o combate. 


Ao desaparecer fisicamente o Camarada Presidente legou-nos preciosas e 
poderosas armas. Deixou-nos os seus ensinamentos, as suas insuperáveis qualida- 
des de Homem, de Combatente Revolucionário, de Marxista-Leninista. Seria ultrajar 
a sua memória, não fazer dessas armas, Bandeira Gloriosa que guiará a Revolu- 
ção Angolana para a construção do Socialismo na nossa Pátria. | my 


Nós membros do Partido, nós operários e camponeses, nós Angolanos, de 
Cabinda «o Cunene, temos de continuar a conduzir a luta com a mesma determi- a 
nação do nosso inesquecível Timoneiro. Temos de assumir a direcção do leme da = 4 
Revolução com firmeza. Com a confiança que Ele sempre nos inspirou. Com a au- 
dácia que sempre cultivou em si e nos que dirigia. 


Pora que tal aconteça temos de aprender «u CRIAR COM OS OLHOS SECOS, : 
apesar de, teimosamente, as lágrimas de dor não nos quererem abandonar. = / 


Temos, e esse é um dever sagrado para nós, de continuar a construir e con- E 
solidar a UNIDADE NACIONAL. UNIR todos os Angolanos desta Pátria imensa que, = . 
para ser Livre, Soberana e Independente, foi necessário o sangue de milhares de ! : 
filhos seus, de todas as regiões, de todas as raças e de todas as camadas sociais. 1 


Temos, e seguindo fielmente o exemplo do nosso Guia Imortal, de lutar 
contra o regionalismo, contra o tribalismo, contra o racismo enfim contra todas as 
acções que visem dividir o nosso Povo, comprometendo o triunfo da nossa Revolu- 
ção 


É-nos exigido, na condição de companheiros e seguidores do nosso Guia, 
transformar a dor que sentimos em força revigorada para novos combates. ! | 


Combate contra os racistas sul-africanos. Combate contra os divisionistas, 
contra os que pensam ser possivel desviar o rumo seguro da Revolução. Combate 
contra os que queiram esvaziar o conteúdo proletário da nossa luta, que ameacem, 
por um só momento que seja, o reforço da Aliança Operário-Camponesa. 


Para esses seremos intransigentes, duros e implacáveis. Oporemos às suas ; 
pretensões reaccionárias a firmeza da nossa violência Revolucionária. É: 


Deveremos combater com firmeza aqueles que, utilizando a calúnia, a intri- 
ga e qa divisão, pretendem objectivamente inverter o rumo da Revolução à qual, TU 4 
CAMARADA NETO, destes o melhor da TUA Exemplar Vida. 
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UNIDOS NUM Só POVO, NUMA Só NAÇÃO |! GLÓRIA IMORTAL AO GUIA DA REVOLUÇÃO ANGOLANA 


HONREMOS E GLORIFIQUEMOS O NOSSO GUIA IMORTAL “E 


4 FUNDADOR DA NAÇÃO 


A LUTA CONTINUA! o 
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FALECIMENTO DO N0550 QUERIDO PRESIDENTE 


Povo Angolano | 
Militantes do MPLA-Partido do Trabalho | 


Camaradas e Compatriotas | 


O Bureau Político do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho tem o 
doloroso e sentido dever de comunicar o falecimento do nosso querido Presidente 
Dr. Agostinho Neto, ocorrido no dia 10 de Setembro de 1979, às 16 horas e 45 mi- 
nutos, em Moscovo, na sequência da gravíssima doença de que sofria e não 
obstante a intervenção cirúrgica a que foi submetido numa malograda tentativa 
de salvá-lo, 


Uma profunda angústia e pesar e a maior comoção nos abalam nesta hora 
trágica. 

Todavia, o exemplo inapagável da vida daquele que foi e será sempre 
o nosso Guia impõe-nos neste momento o dever solene de sermos cada um de nós 
o seu reflexo sereno, firme e perseverante. 


A vida e a luta do Camarada Dr. Agostinho Neto tem a dimensão histórica 
da nossa Pátria, porque nele se reuniram as virtudes superiores do revolucionário 
sem mancha, do militante total, do intelectual e poeta universal, do médico pro- 
fundamente humano, do Chefe amigo, do líder clarividente, do companheiro de 
todas as horas, do incansável servidor do Povo. 


A evocação do seu nome e da sua memória sempre viva será a fonte 
inesgotável do estímulo para nos lançarmos cada vez mais decididos na luta pelo 
triunfo dos seus ideais e ensinamentos, a causa do Socialismo, a implantação do 
Poder Popular, o reforço e a pureza do Partido, pela Unidade Nacional no nosso 
Pais. 
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A memória do Camarada Presidente Dr. Agostinho Neto, pertence hoje a 
todos os Povos do Mundo, empenhados na luta pela liberdade e a afirmação do 
Homem. Cada operário, cada camponês, cada homem explorado, cada combatente 
intemnacionalista, cada pensador marxista-leninista encontrará nele um simbolo da 
própria luta, que ultrapassando fronteiras, o fixa no espaço dos mais altos dirigentes 
da nossa época. 

O Camarada Presidente Agostinho Neto, projectou a Revolução Angolana 
na luta vitoriosa da Humanidade inteira. 

Povo Angolano ! 

Militantes do MPLA-Partido do Trabalho | 

Camaradas e Compatriotas | 

Em nome da bandeira gloriosa que nos legou o nosso querido Camarada 
Presidente Agostinho Neto, cerremos fileiras em torno do “Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, combatamos todos quantos pretendam opôr-se à con- 
cretização dos seus ensinamentos e orientações e de punho erguido levantemos 
bem alto a inquebrantável decisão de construir a Pátria Socialista e a Felicidade 
do Povo Angolano. 

Glória imortal «o Guia da Revolução Angolana e Fundador da Nação e 
do MPLA-Partido do Trabalho | 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
Luanda, 11 de Setembro de 1979 
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*: BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


[ONDOLÊNCIAS À FAMÍLIA DO 0550 GUIA IMORTAL 


Em nome do Povo Angolano, do Comité Central e dos Militantes do MPLA- 
-PARTIDO DO TRABALHO, o Bureau Político apresenta à Camarada MARIA DA 
SILVA NETO, estremecida mãe do CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO, 
à Camarada MARIA EUGÉNIA NETO, sua dedicada esposa e companheira de 
todas as horas, aos seus queridos filhos, irmãos e parentes que com ele partilharam 
uma vida inteiramente dedicada ao combate pela libertação e independência do 
POVO ANGOLANO, a expressão das mais sentidas condolências, compartilhando 
tão doloroso momento com toda a Nação Angolana. 


Honra e Glória ao Camarada Presidente Agostinho Neto ! 
A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 
O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
Luanda, 11 de Setembro de 1978 


LUTO NACIONAL 


Por motivo do falecimento do querido CAMARADA DOUTOR ANTÓNIO 
AGOSTINHO NETO, PRESIDENTE DO MPLA- PARTIDO DO TRABALHO e da 
REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA, o Bureau Político do Comité Central do 
MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, determina a observância do luto Nacional por 
um período de quarenta e cinco dias, a partir das 13H.00 do dia 11 de Setembro 


- de 1979. 


O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
Luanda, 11 de Setembro de 1978 


COMUNICADO DO SECRETARIADO DO COMITÉ CENTRAL 
SOBRE AS CAUSAS DA MORTE DO CAMARADA AGOSTINHO NETO 


Segundo o relatório médico sobre a doença do Camarada Dr António Agostinho Neto, Presiden- 
te do MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de Angola, recebido de Moscovo e subscrito pelos 
médicos E. Tshasov, membro da Academia de Ciências e da Academia de Medicina da URSS, Professor N. 
Malinovsky, membro da Academia de Medicina da URSS, Professor N. Smaguine, membro correspondente 
da Academia de Medicina da URSS, Professor G. Riabov, membro correspondente da Academia de Medi- 
cina da URSS, Professor A. Vorobiev, Professor V. Fedorov, Professor V. Soura, Doutor em Ciências Mé- 
dicas, B. Savtchovk, Doutor em Ciências Médicas, Eduardo Macedo dos Santos, médico assistente do Pre- 


sidente da República Popular de Angola. 


: 1. Constatou-se a instalação de uma grave insuficiência hepática e a forte suspeita de obstru- 
ção da via biliar principal. Nestas condições impôs-se a intervenção cirúrgica como única alternativa 
para salvar a vida do Camarada Presidente. 

2. No acto operatório, que teve lugar no dia 8 de Setembro de 1979, verificou-se que além das 
graves lesões do fígado havia também um tumor do pâncreas. 
3 O periodo depois da operação decorreu de forma grave, não tendo sido possível combater a 
insuficiência do fígado e outras complicações, tais como perturbações renais e alterações graves do sis- 
tema nervoso central, coração e vasos. | 

«4. Apesar do concurso e da assistência dos mais eminentes especialistas da URSS, estas compli- 

cações agravaram-se, dando lugar ao falecimento do CAMARADA PRESIDENTE, que teve lugar no dia 10 
de Setembro de 1979. 

Luanda, aos 15 de Setembro de 1979. 


O SECRETARIADO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
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(> BUREAU POLÍTICO DO COMITE CENT RAL DO MPL A-PARTIDO DO TRABALHO 
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“ao O CORPO DO NOSSO QUERIDO CAMARADA PRESIDENTE 
SERÁ CONSERVADO PERPETUAMENTE NUM MAUSOLÉU 


rte- 
rantam o funcionamento dos seus centros de trabalho e que ma 

nham a disciplina e a vigilância militante, honrando dignamente a me- 
mória do CAMARADA PRESIDENTE DR. ANTÓNIO AGOSTINHO 


NETO. 
HONRA E GLÓRIA AO CAMARADA PRESIDENTE DR. ANTÓNIO AGOS- 
TINHO NETO ! 


A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA ! 
Luanda, aos 11 de Setembro de 1979 «ANO DA FORMAÇÃO DE 
QUADROS». 


INTERPRETANDO OS SENTIMENTOS DE TODO O POVO ANGOLANO 
DE CABINDA AO CUNENE 05 MEMBROS DO COMITÉ CENTRAL 
DECIDIRAM CONSERVAR PERPETUAMENTE 

0 CORPO DO NOSSO QUERIDO CAMARADA 
PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 

QUE FICARÁ DEPOSITADO NUM MAUSOLU 


Ao deixar brutalmente o nosso convívio, o Camarada Presidente Dr. Agostinho 
Neto legou-nos uma Pátria independente e digna de ensinamentos que permitirão que 
forjemos, unidos, a felicidade de todo o Povo que nele acreditou. Mas esse le- 
gado, fruto de uma vida cheia de dignidade, de certeza no futuro, de rica experiência 
no combate pelo bem da humanidade, deixa-nos insatisfeitos, porque era a sua 
presença que nos encorajava. que nos estimulava para foriarmos o Novo Homem 
no Novo Mundo. 


Assim, interpretando os sentimentos de todo o Povo Angolano de Cabinda 
ao Cunene, os membros do Comité Central decidiram conservar perpetuamente o 
corpo do nosso querido Camarada Presidente Agostinho Neto, que ficará depositado 
num Mausoléu condigno, a erigir em local onde em cada momento a sua presença 
possa inspirar operários, camponeses, soldados, intelectuais revolucionários, pio- 
neiros e todos os filhos e filhas do nosso Povo. 


Uma Comissão será criada imediatamente para escolher o local do Mausoléu 
do nosso grande Guia, elaborar o projecto e passar à sua execLição. 


Entretanto, e desde já, foi pedida a colaboração da União Soviética para 
proceder às necessárias operações de conservação do corpo, operações que exigem 
uma técnica muito complexa e delicada. 


Assim, dentro de algum tempo, o nosso Povo terá a oportunidade de desfilar 
diante do nosso querido Camarada Presidente Dr. António Agostinho Neto que 
continuará a ser para nós o exemplo e o Guia seguro da nossa marcha difícil para 
o Socialismo. 


HONRA E GLÓRIA AO IMORTAL GUIA DA REVOLUÇÃO ANGOLANA, 
FUNDADOR DA NAÇÃO E DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO ! 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


VAMOS MANTER A DISCIPLINA E A VIGILÂNCIA MILITANTE 


O Bureau Político do MPLA-Partido do Trabalho esclarece a todo o Povo 
Angolano em geral e em particular às populações das Zonas Urbanas de Luanda e 
Capitais de Províncias o segunte : 


1 — O período decretado de 45 dias de Luto Nacional deverá ser cumprido 
com a Bandeira içada à meia-haste e a suspensão de todos os espec- 
táculos públicos e outras actividades de carácter desportivo, cultural 
e recreativo ; 


2 — Oportunamente, será decretado feriado ou tolerância de ponto apenas 
nos dias que forem programados para as derradeiras homenagens de 
todo o Povo Angolano aquele que foi o Guia da Revolução, Militante 
n.º 1 e o melhor e mais consequente de todos nós, o CAMARADA DR. 
ANTÓNIO AGOSTINHO NETO ; 


3 — O Bureau Político do MPLA -Partido do Trabalho PARE a todos os 'tra- 
balhadores em geral, aos operários e camponeses, trabalhadores das 
empresas privadas, estatais e mistas, funcionários públicos, que ga- 
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MAS A REV LUÇÃO VAI CONTINUAR 
A REVOLUÇÃO vAI TRIUNFAR | 


O POVO ANGOLANO MANIFESTOU COM PROFUNDA DOR 
A PERDA IRREPA RÁVEL 


DO GUIA INCON] ESTÁVEL DA NOSSA REVOLUÇÃO 
Vi O QUERIDO CAM 'ARADA ANTÓNIO AGOSTINHO NETO 
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CAMARADA PRESIDENTE AB OSTINHO NETO PRESENTE! | 


DOLBIUL DO IMITA" 
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MORTAL DA REVOLUÇÃO ANGOLANA 


» No dia 14 da Setembro de 1979, chegou à z 
o placa do aeroporto 4 de Fevereiro em Luanda, o 
$ 
“ 


avião da TAAG que transportou, a urna contendo 
o corpo do Querido Camarada Presidente Agostinho 
Neto. 
O Camarada Presidente Agostinho Neto havla- 
- -se deslocado à União Soviética, onde por razões 
Ed da gravíssima doença de que sofria e não obstante 
a intervenção cirúrgica a que foi submetido numa 
malograda tentativa de salvá-lo, veio a falecer no 
dia 10 de Setembro de1979, às 16 horas e 45 minu- 
tos em Moscovo. 

O Povo angolano manifestou a sua profunda dor 
pela perda do seu Guia incontestável, tendo-se 
concentrado em massa pelas artérias por onde 
passou o cortejo fúnebre. 

No Comissariado Municipal de Luanda, onds 
durante alguns dias o nosso Povo velou o corpo do 
Gula da Revolução, registaram-se, também a pre- 
sença de Dirigentes do nosso Partido e Governo, 
da Juventude do Partido, das organizações de mas» 
sas, corpo diplomático acreditado no nosso País e 
de Importantes delegações estrangeiras que quize- 
ram estar ao lado do nosso Povo, neste momento 
particularmente diffeil. 
imensas foram também as mensagens de con- 
dolências que de todo o mundo chegaram ao nosso 
País. 


A derradeira homenagem ao nosso 
Querido Camarada Presidente Agostinho 
Neto, teve lugar no dia 17 de Setembro no 
Palácio do Povo. 


A população de Luanda acompanhou o 
corpo do GUIA IMORTAL DA REVOLUÇÃO 
ANGOLANA, no percurso que vai do Comis- 


sariado Municipal de Luanda ao Palácio do 
Povo. 


Dirigentes e representantes de povos 
de todo o mundo acompanharam-nos nesta 
homenagem fúnebre. 


mas 
J 


b 


- No Palácio do Povo, decorreram as 
exéquias fúnebres com a leitura por um 
pioneiro da OPA, de uma mensagem de 
Juramento de todas as crianças angolanas. 
O Presidente da OUA, Willian Tolbert expri- 
miu depois as condolências de todos os 
povos africanos, solidários com o povo 
angolano nesta hora de dor e de luto. 


Fem. 


O camarada Manuel Pacavira leu em 
seguida o Juramento do Comité Central em 
nome de todos os membros do MPLA-Par- 
tido do Trabalho. 


A terminar o camarada Lúcio Lara leu 
o elogio fúnebre, que encerrava assim, a 
derradeira homenagem prestada ao nosso 
Querido Camarada Presidente Agostinho 
Neto GUIA IMORTAL DA REVOLUÇÃO 
ANGOLANA. 
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JURAMENTO DO COMITÉ CENTRAL EM NOVE DE TODOS OS MEMBROS DO PARTIDO 


Na trajectória da Luta Revolucionária do Povo Angolano, muitos foram os momentos em que 
vimos tombar combatentes da nossa nobre e justa causa. Nessas alturas sempre dissemos «Não choremos 
os nossos mortos, honremo-los continuando o seu combate pela Democracia Popular e Socialismo». 


No momento presente a intensidade da nossa dor é sem dúvida incomparavelmente maior. Per- 
demos fisicamente um Camarada que durante dezanove anos conduziu, com indiscutível audácia e deter- 
minação, a luta vitoriosa do nosso Povo. 


Desapareceu do nosso convívio o Camarada Agostinho Neto. O nosso Querido Presidente, o MAIS 
DESTACADO MILITANTE DO NOSSO PARTIDO. 


JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE QUE LEVANTAREMOS CADA VEZ MAIS ALTO O FACHO ACESO 
DO EXEMPLO DA TUA DETERMINAÇÃO E PERSEVERANÇA LUTANDO PARA MERECER CADA VEZ MAIS À HONRA 
DE PERTENCER AO DESTACAMENTO DE VANGUARDA DA CLASSE OPERÁRIA QUE TU TÃO FIELMENTE DIRIGISTE. 


Há vinte e três anos fundámos o Movimento Popular de Libertação de Angola; guiado por Ti e sob 
a Tua direcção esclarecida, conquistámos a Independência Nacional. 

A dez de Dezembro fundámos o MPLA-PARTIDO DO TRABALHO. Acompanhaste e dirigiste de perto 
tudo o que significava estruturar orgânica e ideologicamente um Partido Marxista-Leninista num país afri- 
cano subdesenvolvido, onde à Classe Operária é numericamente reduzida. Mas apesar disso, sempre nos 
ensinaste que só a Classe Operária, dirigida pelo seu Partido de Vanguarda, é capaz de conduzir a Revo- 
lução até às suas últimas consequências. 

JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE QUE FAREMOS DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO UM SÓLIDO 
PARTIDO MARXISTA-LENINISTA, CUJA UNIDADE IDEOLÓGICA E DE ACCÃO PRESERVAREMOS COMO A NOSSA 
PRÓPRIA VIDA. DIZEMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE QUE O NOSSO PARTIDO DEMONSTRARÁ SEMPRE QUE 
OS TEUS ENSINAMENTOS FRUTIFICARÃO NA PÁTRIA QUE AJUDASTE A LIBERTAR É À QUAL PERMANECERAS 
ETERNAMENTE LIGADO. | 

Constitui objectivo fundamental do Partido da Classe Operária a criação do Homem Novo, capaz 
de contribuir de uma forma activa para o desenvolvimento da nova consciência social, baseada nos prin- 
cípios revolucionários do Marxismo-Leninismo. 
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VOLEI DO MUILILATAS 


JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE, DEDICAR O MAIOR EMPENHO NA MOBILIZAÇÃO, ENQUADRA- 
MENTO E EDUCAÇÃO DAS JOVENS GERAÇÕES, QUE SERÃO AS CONTINUADORAS DA NOSSA REVOLUÇÃO, NOS 
MAIS ELEVADOS SENTIMENTOS PATRIÓTICOS E REVOLUCIONÁRIOS. 


AÀ unidade de todas as camadas patrióticas do nosso Povo foi um indispensável factor para a 
conquista da Independência Nacional. 


À Aliança Operário-Camponesa, sendo a Força Motriz da nossa Revolução, deverá reunir em torno 
de si as restantes camadas é classes sociais da Nação Angolana para que, no exercício da Ditadura De- 
mocrática Revolucionária, a UNIDADE NACIONAL seja mantida de Cabinda ao Cunene. 


JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE QUE SALVAGUARDAREMOS A UNIDADE NACIONAL, CONSOLI- 
DANDO EM CADA MOMENTO A ALIANCA OPERÁRIO-CAMPONESA, MOBILIZANDO TODAS AS FORCAS SOCIAIS 
DA NAÇÃO PARA AS TAREFAS DA EDIFICAÇÃO DO PODER POPULAR, TUA CONSTANTE PEOCUPAÇÃO. 


Proclamámos em 1 de Agosto de 1974 as Forças Armadas Populares de Libertação de Angola. 
O seu papel como instrumento fundamental para a defesa da Pátria, do Povo e da Revolução, numa zona 
do mundo onde o imperialismo é particularmente agressivo, mereceram da Tua parte uma permanente 
atenção e dedicação. 


JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE QUE FAREMOS COM QUE AS FAPLA CONTINUEM A SER UM 


DESTACAMENTO DE HOMENS E MULHERES PRONTOS A SACRIFICAR A SUA VIDA PELA REVOLUCAG QUE TU 
PERSONIFICAS. 


Inúmeras vezes nos ensinaste que para construir o Socialismo, para satisfazer as legítimas aspi- 
rações e necessidades do Povo, era necessário trabalhar, era necessário produzir. Criar as bases mate- 
riais, sem as quais o nosso objectivo não passará de uma boa intenção. 


JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE, NÓS OPERÁRIOS E CAMPONESES, QUE FAREMOS COM QUE 
DAS NOSSAS FÁBRICAS E DOS NOSSOS CAMPOS SAIAM CADA VEZ MAIS E MELHORES PRODUTOS PARA BE- 
NEFICIAR SEMPRE TODO O NOSSO POVO. SE FÔR NECESSÁRIO, CAMARADA PRESIDENTE, O SANGUE BRO- 


Coop a MÃOS, MAS SERÁ O NOSSO TRABALHO QUE ARRANCARA A NOSSA TERRA DO SUBDESEN- 


À Libertação dos Povos foi para Ti, para o nosso Partido, uma questão de princípio da qual 
nunca abdicaste. Na África Austral existem Povos ainda oprimidos e explorados. Noutros pontos do mundo, 
milhões de homens, mulheres e crianças permanecem sob o jugo da humilhação e opressão. 


JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE QUE JAMAIS DEIXAREMOS DE APOIAR A LUTA DOS OPRI- 
MIDOS. SEMPRE QUE O NOSSO PARTIDO, O TEU PARTIDO, ASSIM O DETERMINAR, MARCHAREMOS DECI- 
DIDOS PARA CUMPRIR QUALQUER MISSÃO INTERNACIONALISTA. é 


CAMARADA NETO: 


CUMPRIR NA INTEGRA ESTE JURAMENTO DE COMPROMISSO, SERA A. ÚNICA 


FORMA DE NA REALIDADE NOS CONSIDERARMOS TEUS. CAMARADAS! 


DULBITI DD MILTPANTS 
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ELOGIO FÚNEBRE À FIGURA 


Camarada Presidente, 
Querido Amigo, 


Que ingenuidade a nossa quando, no 
incessante derrubar de obstáculos que tem 
sido a nossa luta, acreditámos que eras in- 
vulnerável. 


Habituármo-nos, Comandante-em-Chete, 
sob o Teu comando, a não acreditar na der- 
rota e a forjar vitórias para o nosso Povo. 


A certeza da vitória eras Tu, que sabias 
sorrir diante do perigo, que sabias criar com 
os olhos secos, que não conhecias nem o 
medo nem a dúvida diante dos objectivos 
que desde cedo foram traçados. 


Das prisões portuguesas em Angola, em 
Cabo Verde e em Portugal soubeste retirar 
a experiência necessária para as transfor- 
mar em escolas de luta para o nosso Povo. 
Das bofetadas da Pide soubeste aprender 
que o ódio não é dos homens, mas dos mons- 
tros, que o racismo sofrido na came pode 
transformar-se em anti-racismo revolucioná- 
rio, em amor pela Humanidade. 


Da ciência médica que adquiriste e pra- 
ticaste com desvelo, soubeste fazer q arma 
de luta contra a exploração de Homem pelo 
Homem, de luta pela dignidade. Quantos 
jovens passados no Teu consultório do Bairro 
Operário se tomaram dedicados patriotas, 
destacados dirigentes da luta do Povo Ango- 
lano oprimido. 


Soubeste ser o Filho que aprendeu a 
esperar da sua Mãe a hora de entoar os 
hinos da liberdade. 


Soubeste ser o chefe de família que & 
companheira e aos filhos dedicou imenso 
carinho, como única compensação de au- 
sências sem im que agora se toma perma- 
nenite. 


Soubeste ser o irmão amigo, o familiar 
afável, em quem sempre foi possível encon- 
trar uma palavra de calor. 


Chefe incontestado de um Povo heróico, 
tornaste-Te o Pai de todos os filhos angola- 
nos, o Filho de todas as Mães de Angola. 


No féretro em que repousas para sem- . 


pre, não terás ouvido o clamor dos gritos 


de dor que « Tua passagem desencadeou 
pelas ruas da cidade. Todos quiseram, de 
pé, prestar-Te homenagem, e gritar a revolta 
que a Tua partida provocou nos corações. 


Perdoa-nos, Comandante, esta desorien- 
tação momentânea, estas lágrimas teimosas 
que queríamos saber conter. 


É grande a dor e é comunicativa. À dor 
dos pioneiros transmite-se às Mães a dos 


operários transmite-se aos soldados e aos 


camponeses. 


Mas nós vamos também vencer a dor, 
como vencemos os sul-africanos, e vamos 
continuar a transformar esta querida Pátria 
no País que Tu projectaste no futuro. 


O nosso Povo, o Teu Povo, descobre 
neste momento que Tu eras um gigante, 
maior ainda que a imagem que de Ti em to- 
dos existia. E é com determinação que me- 
moriza todas as Tuas orientações, e que 
desde já presta juramento solene de que as 
vai aplicar com entusiasmo na organização 
do Partido e do Estado, no progresso econó- 
mico e social da Nação. 


Vamos sim lutar sem tréguas pela liber- 
tação total do nosso Povo, pela liquidação 
de todas as sequelas herdadas do colonia- 
lismo. Vamos sim, o Povo inteiro, varrer do 
solo Pátrio os inimigos que teimam em não 
acreditar na nossa invencibilidade. 


Vamos sim respeitar e continuar a apli- 
car os princípios sagrados da nossa opção 
socialista que são já um legado da Tua di- 
recção, que são já um traço visível na nova 
sociedade que aqui forjamos. 


Vamos sim, Camarada Presidente, in- 
jectar cada vez mais sangue operário e cam- 
ponês no aparelho do Partido e do Govemo. 


Vamos sim instituir o Poder Popular e 
criar a Assembleia do Povo, Tua derradeira 
preocupação. 


Vamos sim praticar a modéstia, a auste- 
ridade, a audácia, para que cumpramos a 
Tua lapidar directiva de que o mais impor- 
tante é resolver os problemas do Povo. 


Vamos sim fortalecer as Forças de Des 


" fesa e Segurança e a ODP, para que as 


nossas fronteiras se tornam invioláveis, para 


RIDO CAMARADA PRESIDENTE 


que o nosso Povo sinta segurança e tran 
quilidade. 


Vamos sim, Camarada Presidente, refor- 
car o Partido, reforçar a sua unidade, refor- 
çar a unidade do Povo, dignificar a mulher 
angolana, educar e cuidar do futuro dos nos- 
sos Pioneiros, dos Teus pioneiros. 


Vamos sim, Presidente Amigo, intensi- 
ficar a construção do nosso Partido, que sob 
a bandeira do marxismo-leninismo condu- 
zirá Angola para o Socialismo, sob a direc- 
ção da classe operária. 


Continuaremos fiéis à Tua memória e 
aos Teus ensinamentos, Camarada Presi- 
dente, e procuraremos em Ti a inspiração 
para vencermos os obstáculos mais dificeis. 


Camaradas, 

Povo Angolano, 

Distintos Chefes de Estado, 
Distintos Delegados, 

Caros Amigos, 


O nosso grande desaparecido não é um 
desconhecido para vós, não é um desconhe- 
cido para o Mundo. 


Filho de professores, nasceu, faz hoje 
57 anos, na aldeia de Kaxicane, a menos 
de uma centena de kilómetros de Luanda. 


A história da sua vida é bem a história 
moderna da luta do nosso Povo pela Inde- 
pendência e pela dignidade. 


Trabalhador da saúde, conseguiu licen- 
ciar-se em Medicina, conhecendo algumas 
vezes a dureza das prisões fascistas por- 
tuguesas nos tempos de estudante, tendo 
desde logo granjeado grande prestígio inter- 
nacional o que levou a considerá-lo, em 
1961, o Prisioneiro Político do Ano. 


Lutador nato, que não pára diante de 
qualquer obstáculo, habituou-se desde sem- 
pre a querer para poder. 


Desde cedo compreendeu que só a or- 
ganização dá força à luta. Em contacto com 
progressistas de todo o Mundo, pôde forjar 
uma consciência verdadeiramente marxista. 
Militou em diversas organizações juvenis e 
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estudantis e fundou, em 1952, com trabaiha- 
dores marítimos angolanos, o Club Marítimo 
Africano, correia de transmissão entre os 
patriotas angolanos que se encontravam em 
Portugal, e os que, em Angola, preparavam 
os alicerces do movimento de libertação, que 
iria gerar o Movimento Popular de Liberta- 
ção de Angola, em 1956. O Club Marítimo 
nessa altura foi já um instrumento na denún- 
cia dos massacres de Fevereiro de 1953 em 
8. Tomé. 


Sempre à procura de métodos mais efi- 
cazes de luta clandestina, fundou em 1958 
com Amílcar Cabral, Marcelino dos Santos e 
outros jovens das antigas colónias portugue- 
sas o Movimento Anti-Colonialista (MAC) 
com o objectivo de forjar a censciência na- 
cional da juventude em riscos de alienação, 
e com a finalidade também de denunciar 
fora de Portugal a natureza fascista do colo- 
nialismo português. 


A vida agitada entre a Faculdade de 
Medicina e as cadeias não impediu que 
viesse qa encontrar a esposa e companheira 
com quem viria « percorrer a longa cami- 
nhada da luta que iniciou. 


Acabado o curso é já em Luanda que, 
além do exercício de Medicina, passa a di- 
namizar as palavras de ordem do Mani- 


festo do MPLA, então em período de estru- 


turação. 


Não foi difícil aos esbirros coloniais de- 
tectarem que Agostinho Neto se tornara um 
pólo de atracção de jovens e velhos que, q 
pretexto de consultas médicas com ele iam 
preparar a acção clandestina de organiza- 
ção e consciencialização. | 


- De novo q prisão e a deportação para 
Lisboa e Cabo Verde fizeram com que o 


Povo de Icolo e Bengo se manilestasse pacifi- 


camente, sendo objecto de violenta repres- 
são que redundou em massacre. 


Era a época das prisões em massa de 
todos os angolanos suspeitos de actividades 
políticas. 


Na reestruturação do MPLA, Agostinho 
Neto é nomeado Presidente de Honra. 


Vem o glorioso sinal do 4 de Fevereiro 
que iniciava uma nova etapa da nossa 
luta de libertação. O assalto às prisões de 
Luanda por patriotas armados apenas de 
catanas iria dar início à guerra de liberta- 
gão do Povo Angolano, que, apesar da leroz 
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tepressão da tropa portuguesa, acendeu + 
para sempre a chama da libertação da Pá- 


tria. Í 


Das masmorras de Cabo Verde e Lisboa 
passou o período de residência fixa, o que. 
graças à colaboração entre o MPLA e um 
grupo de progressistas portugueses permitiu 
preparar « sua espectacular fuga para Mar- 


rocos, acompanhado de sua esposa e dois 


filhos. Ali, Agostinho Neto encontra os pni- 
meiros grupos de guerrilha.que se treinavam 
com o apoio da Frente Nacional de Liberta- 
ção Argelina e desde logo assume qa direc- 
ção dos problemas da luta, até que em De- 
zembro de 1962, na I Conferência Nacional 
do MPLA é eleito Presidente do MPLA. 


As vieissitudes de uma luta travada em 
condições de extrema falta de meios e sem 
qualquer apoio válido do exterior, em nada 
faziam diminuir a inquebrantável confiança 
no êxito e, pelo contrário, era o motivo de um 
esforço titânico para abastecer os grupos 
de guerrilha que na I Região se debatiam 
com grandes dificuldades de armamento. 


As crises provocadas pelas manobras 
imperialistas em 1963 levaram o Presidente 
Agostinho Neto a criar a Il Região político- 
militar em Cabinda, onde com sucesso se 
forjaram valorosos combatentes tal como o 
destacado Herói Hoji Ya Henda. 


O pensamento estratégico de Agostinho 
Neto cedo compreendeu que não bastavam 


ao MPLA ale II Regiões para desenvolver 


com força a luta armada. 


É aberta então a Il Região na parte 
centro-leste do País, que trás um novo vigor 
à luta de libertação. 


É o tempo da audácia de que sempre 
deu provas o Camarada Presidente. 


Já com maior apoio, de países socia- 
listas e africanos, centenas de combatentes 
são transferidos num percurso de milhares 
de kilómetros de Cabinda e da I Região para 
a III Região, onde se inicia um novo tipo de 
luta assente na fixação de bases na profun- 
didade do território. 


É tempo de audácia na preparação e no 
envio das grandes colunas Cienfuegos, 
Kamy e Bomboco, de apoio em material à 
guerra na I Região, atravessando clandes- 
tinamente centenas de kilómetros em ter- 
ritório do então Cóngo-Kinshasa e em.ter- 
ritório angolano. 
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- É tempo de audácia, aproveitando os 


“sucessos das primeiras investidas na Frente 


Leste para generalizar « luta armada em 
novas regiões do território nacional. 


Incansaveimente, o Presidente Agos- 
tinho Neto percorre as diferentes regiões mi- 
litares, tão distantes uma das outras, para 
animar os combatentes, para velar pelas 


“condições de abastecimento, para corrigir a 


incúria, para dinamizar a acção. «Acções, 
mais acções, cada vez mais acções», era o 
estribilho que tinha nos lábios quando fala- 
va com os guerrilheiros. 


Às novas regiões apresentavam novo 
tipo de problemas. As armas de repetição e 


“as pequenas pistolas metralhadoras revela- 


vam-se pouco eficazes íace ao material uti- 
lizado pelo inimigo. À guerra química de- 


' vastava as culturas do Povo. O Presidente 
“Neto compreendeu que era preciso dar o 
' salto qualitativo. 


Em primeiro lugar o Homem. Era preciso 


“ cuidar do Homem, do seu aperfeiçoamento, 


da sua instrução e da sua consciência po- 


Em segundo lugar o material. Armas 
mais poderosas, meios mais eficazes. E tam- 
bém enxadas, catanas, sementes, que per- 
mitissem ao guerrilheiro e ao Povo que lhe 
dava apoio desenvolverem uma pequena 
economia de guerra e de quto-abasteci- 
mento. 


Os CIR's floresceram, o Povo começou 
a ver nos primeiros manuais, nos primeiros 


- medicamentos o anúncio de uma nova era. 


Apareceram as primeiras formas de Po- 


: der Popular. 


Graças aos esforços e & confiança ins- 


- pirada pelo Presidente Neto, melhores ar- 
mas, melhor equipamento, começam a afluir 


às bases guerrilheiras. 


Os primeiros grupos de artilharia en- 
tram com sucesso no teatro de guerra. Os 
quartéis inimigos já eram atacados com ar- 


-mas mais adequadas. À confusão que o im- 
- perialismo gerava & volta do MPLA vai-se 


desfazendo. 


Neto foi também um diplomata emérito 
que utilizava como arma a verdade, a cora- 


' gem política, o desassombro. 


O MPLA passa a ser apoiado pela OUA. 


“É o próprio Presidente quem leva uma de- 
'legação militar da OUA a visitar as zonas 
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libertadas. Nos aéropagos internacionais, 
em conjunto com qa FRELIMO, MLSTP, PAI- 
GC, o MPLA desenvolve intensa acção con- 
tra o colonialismo português já em decom- 
posição. Desta acção comum restam laços 
indestrutíveis que determinaram uma nova 
dinâmica no movimento de libertação do 
Continente. 


O mesmo acontece com os movimentos 
de libertação da África do Sul, do Zimbabwe 
e da Namíbia. 


O Presidente Neto é muitas vezes es- 
colhido por todos os movimentos de liberta- 
ção africanos para ser seu porta-voz na 
Conferência da OUA ou dos Não-Alinhados. 


As relações com os países socialistas, 
rectaguarda segura do movimento de liber- 
tação nacional, forma objecto de permanen- 
te atenção do Presidente Neio, que conquis- 
tou por parte de todos os dirigentes dos res- 
pectivos Partidos e Governos uma sólida 
amizade que viria a contribuir para o esta- 
belecimenio de relações estreitas depois da 
Independência. 


Entretanto, e num momento de crucial 
importância — Agosto de 1974 — criaram-se 
as Forças Armadas Populares de Libertação 
de Angola (FAPLA). 


É durante a Segunda Guerra de Liber- 
tação Nacional, após o Acordo de Tréguas 
com Portugal, em Outubro de 1974, que a 
personalidade do Dr. Agostinho Neto como 
estadista se impõe à consideração do Mun- 
do. 


A violenta agressão sul-africana sofri- 
da pelo Povo Angolano em vésperas da In- 
dependência, levou a que se pensasse que 
a única possibilidade do MPLA para salva- 
guardar a sua existência seria a de aceitar 
a proposta que lhe faziam amigos e inimigos 
para uma colaboração com os fantoches, 
que se tinham aliado à África do Sul e ao 
imperialismo internacional. À correlação de 
forças apresentava-se favorável ao imperia- 
lismo que nos seus cálculos não contou com 
a determinação de um Chefe que acreditava 
no seu Povo, e que não receava as piores 
ameaças. 


Assumindo em pleno as suas funções 
de Comandante-em-Chefe, o Presidente 
Agostinho Neto soube levar as forças do 
MPLA ao caminho da vitória, utilizando com 
particular sagacidade as fraquezas dos ini- 
migos e as nossas reservas, reforçadas em 
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tempo oportuno, com o esforço internacio- 
nalista das Forças Armadas Revolucionárias 
Cubanas. 


Proclamada a Indenpendência, uma 
nova era se abre para a Revolução Ango- 
lana que se propõe criar uma sociedade de 
onde seja extirpada a exploração do Homem 
pelo Homem. 


Rapidamente o Camarada Presidente 
vai segurando a barra do leme da gover- 
nação. 


Expulsos os sul-africanos, com o País 
destruido pela guerra, há que andar de- 
pressa no sentido de rapidamente criar as 
bases do novo desenvolvimento económico, 
virado para os interesses das massas. 


Tarefa difícil, num País destruído pela 


guerra, sem quadros técnicos suficientes 
para movimentar todas as empresas, e em 
que uma pequena-burguesia alienada tenta 
cr todo o custo manter as rédeas da direcção 
dos negócios do Estado. 


É o tempo das grandes opções. A 
Reunião Plenária do Comité Central do 
MPLA traça novos rumos de desenvol- 
vimento. 


Os confiscos e as nacionalizações come- 
çam a transformar a situação económica 
herdada do período colonial. 


“À criação da moeda nacional é uma 
nova afirmação da via independente. 


O espirito audacioso do Chefe incon- 
testado começa a fazer-se sentir em todos 
os domínios. 


Os obstáculos são de toda a ordem, 
“mas q Revolução não pára. 


Do golpe fraccionista fica uma recor- 
dação dolorosa que o Presidente Agostinho 
Neto não consegue extirpar. 


Mas a Revolução avança. Avança com 
a audácia do Chefe. 


E veio o I Congresso em Dezembro de 
1977. E veio, enfim, o Partido do proletariado. 
Nova conquista, audaciosa conquista há 
muito planeada, mas que só ny forja da 
problemática político-económico-social dos 
dois primeiros anos de Independência foi 
possível concretizar. 


Unanimemente eleito Presidente do 


MPLA-Partido do Trabalho, galardoado com 
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a Medalha de Herói Nacional, o Camarada / ! 


Agostinho Neto, imprime um ritmo acelerado 
à construção do novo Partido, ao Movimento 
de Rectificação. 


Dos primeiros militantes às primeiras 
células, das primeiras células aos primeiros 
Comités do Partido do Local de Trabalho, 
todo um processo que vai frutificar na rees- 
truturação da juventude, na reorganização 
da OMA e na organização dos primeiros 
sindicatos da UNTA. | 


« No campo o movimento cooperativo não 
cessa de se desenvolver. 


A economia nacional procura o seu ca- 
minho e progride, com lentidão, mas pro- 
gride. Mas o Chefe quer andar mais de- 
pressa, sempre mais depressa e isso sem 
prejuízo da atitude internacionalista em re- 
lação às lutas de libertação, em relação a 
outros povos amigos. 


A diplomacia passa a ter um papel 
activo no aceleramento do desenvolvimento 


económico. 


Acordos de cooperação são assinados 
com numerosos países. 


Alarga-se o campo das relações inter- 
nacionais. Sucedem-se as missões de boa 
vontade junto do Presidente Neto e da 
reserva retrógrada de alguns países relati- 
vamente a Angola passa-se rapidamente à 
simpatia, à cooperação, mesmo com regi- 
mes de ideologia diferente. 


E é neste doloroso transe que é possível 
avaliar o enorme prestígio que em todo o 
Mundo, gozava o Presidente Dr. Agostinho 
Neto. Mensagens comoventes vieram de 
todo o Mundo, de eminentes personalidades, 
Milhares e milhares do Bié, de Cabinda, do 
Cunene, do Kuando Kubango, do Uíge, do 
Moxico, de Benguela, do Huambo, das 
Lundas, de Malanje, do Zaire, do Kwanza 
Norte, do Kwanza Sul, da Huila, de Moça- 
medes, de Luanda, mas também da Mon- 
gólia e da Inglaterra, do Sudão e do México. 


E para vós distintos Chefes de Estado e 
distintos Delegados, que aqui vieram render 
homenagem ao nosso querido Presidente, 
será fácil constatar a emoção do nosso Povo 
perante este triste acontecimento, mas emo- 
ção também pela vossa presença amiga 
que o noso Povo agradece sensibilizado. 


Estimada Mãe Maria da Silva Neto,. é 
grande a dor de perder um filho, sobretudo 


quando ela se repete em pouco mais de 
uma semana. O nosso Povo, o nosso Partido, 
acompanham-na na sua imensa dor e com- 
prometem-se a dar-vos todo o apoio 
necessário. 


Camarada Maria Eugénia Neto, 
Mário Jorge, Irene, Leda, 


O Partido partilha a vossa protunda 
dor. À solução dos problemas do nosso Povo 
e do nosso Partido fez com que fossem rou- 
badas muitas horas em que o vosso esposo 
e vosso pai queria acompanhar-vos, bene- 
ficiar do vosso amor, acarinhar-vos com a 
sua presença. 


É esse o destino dos heróis. 


O Partido assume a responsabilidade 
de cuidar de vós com o mesmo carinho que 
o nosso Presidente vos dedicava. 


Irmãs, irmãos de Agostinho Neto, seus 
familiares, o nosso Povo e o nosso Partido 
inclinam-se diante do vosso sofrimento. 


MENSAGEM DAS GRIAN 


CAMARADA PRESIDENTE 
AGOSTINHO NETO ! 


Em 4 de Fevereiro de 1975, esperámos- 
-te Querido Guia para manifestar a nossa ale- 
gria pelo teu regresso. Desde a tua juventude 
suportaste todos os sacrifícios, as torturas 
das cadeias, horas de fome, de frio e sede, 
guiando com as tuas lições o caminho da li- 
berdade para o teu povo. Hoje, Querido Presi- 
dente, nos nossos corações não há lugar para 
guardarmos a grande dor que sentimos ao 
ver-te assim deitado, sem o teu jeito cari- 
nhoso de costume para com as crianças. 


Deixa-nos lembrar o dia 1 de Junho em 
que nos recebeste com as tuas carinhosas 
palavras e nos falaste dos nossos direitos e 
dos direitos de todas as crianças da Humani- 
dade. E então dizias : «são direitos das crian- 
ças, ter direito à alimentação, ter direito à as- 
sistência médica sem pagar, ter direito à ju- 
riscrição, ter direito à liberdade, ter direito ao 
progresso, ter direito a uma organização so- 
cial, capaz de albergar todas as crianças no 
seu seio, ter o direito a tudo aquilo que a Re- 
pública Popular de Angola oferece, a tudo 
aquilo que a Humanidade oferece aos pio- 
neiros». 
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DE BAAO DDO MENLIIANTES 


Neto Amigo, 
Camarada Presidente, 
Camarada Comandante-em-Chete, 


O nosso juramento, há pouco feito, não 
será em vão. 


A Tua fidelidade aos princípios marxis- 
tas-leninistas será um exemplo vivo para « 
juventude e para todos os membros do 
Partido. 


As Tuas preocupações com os proble- 
mas do nosso Povo estarão nas prioridades 
da nossa acção. 


A luz do Teu exemplo iluminará para 
sempre a Pátria Angolana. 


Adeus, Neto Amigo. 
Adeus, Camarada Presiden:.. 
A LUTA CONTINUY ' 


AS ANGOLANAS 


Mas também falaste dos nossos deve- 
res, e disseste: «os camaradas pioneiros 
vão ser bons estudantes, vão aprender, vão 
ser disciplinados dentro da organização, vão 
estudar completamente as leis da nossa Re- 
pública, vão saber bem para onde é que nós 
vamos para poderem auxiliar como futuros di- 
rigentes de Angola, homens e mulheres capa- 
zes de continuar a Revolução em Angola». 


Toda a tua vida heróica foi dedicada à 
conquista da liberdade e bem-estar de todos 
da Abriste o caminho de Revolução Ango- 
ana. 


Querido Pai, querido Amigo e Guia! 


PAGIN OQ 


[4 


, 


Doo Er Dea no e = 


LA 


No dia em que morreste, deixaste grava- 
da mais uma página da história gloriosa da 
nossa Revolução. Vamos continuar a luta se- 
guindo os teus ensinamentos para cumprir- 
mos sempre aquilo que desejaste : a constru- 
ção do socialismo. 


CAMARADA PRESIDENTE ! 


Perante a tua memória, nós os pioneiros 
e crianças de Angola, juramos que seguire- 
mos os teus ensinamentos e aprenderemos a 
amar a nossa querida Pátria, o Povo e a Revo- 
lução. Juramos resistir a todas as tentativas 
de desordem e anarquia e seremos capazes 
de resistir também às tentações de destrui- 
ção da nossa sociedade. Juramos ser cumpri- 
dores dos nossos deveres escolares, seguin- 
do o teu conselho de sermos técnicos agrí- 
colas, ou técnicos para apoiar as empresas in- 
dustriais, para assim aumentarmos a explora- 
ção dos nossos diamantes, aumentarmos a 
produção do café, aumentarmos a produção 
do algodão, de maneira a podermos ver resol- 
vidos os problemas do povo. 


Juramos seguir fielmente as orientações 
do MPLA-Partido do Trabalho, sermos bem 
organizados e lutar para sermos amanhã mili- 
tantes consequentes da JMPLA-Juventude do 
Partido cerrando fileiras em torno do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho, para 
sermos capazes de auxiliar a continuação da 
nossa Revolução. 


Nós somos as sementes lançadas na flo- 
resta do Maiombe, nas chanas do Leste, no 
deserto do Namibe, de Cabinda ao Cunene, 
que regadas pelos teus ensinamentos de liber- 
dade, brotarão as flores do socialismo. 


Glória Imortal ao Guia da Revolução An- 
golana, Fundador da Nação e do MPLA-Par- 
tido do Trabalho. 


Nascidos na Luta, vivendo na Vitória, se- 
remos o homem novo na Pátria Socialista. 


Pela Organização, Estudo e Disciplina, 
tudo pelo Povo | 


A LUTA CONTINUA ! 
A VITÓRIA É CERTA ! 


MENSAGEM DO PRESIDENTE DA DUA 


Excelências, membros do Bureau Polí- 
tico e do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho 


Senhora Agostinho Neto e membros da 
família enlutada 


Membrôs do Governo da República Po- 
pular de Angola 


Caros Colegas e Irmãos, representantes 
de Chefes de Estado e Governo. 


Senhores, Senhoras e Amigos: 


Faltam-me as palavras mas, no entanto, 
quero exprimir os meus sentimentos de tris- 
teza nesta ocasião dolorosa, em nome da 
Organização de Unidade Africana (OUA). 


Há duzentos e oitenta e seis dias, esti- 
vemos aqui na alegria e na felicidade, com 
os nossos irmãos, durante uma visita oficial 
a esta grande Nação de Angola. E, agora, é 
para nós uma grande dor sabermos que per- 
demos um grande combatente; perdemos um 
homem que veio da aldeia e que foi o diri- 


PÁGINA 


DOLBINLI DO MILTAANTIR 


Sage BuA 


PRESIDENTE EM EXERCICIO DA OUA, WILLIAM TOLBERT 


gente vitorioso que esteve na cadeia e que 
foi um Homem de Estado valente, colocado 
na Linha da Frente. Sua Excelência o Dr. 
Agostinho Neto, Presidente do MPLA-Par- 
tido do Trabalho e da República Popular de 
Angola. 


Desde os seus dias como estudante, no 

Liceu Salvador Correia, em Luanda, o Presi- 

dente Agostinho Neto foi sempre um homem 

destacado, um estudante brilhante, médico, 
| seguidor pagientg e dirigente leal. 


A medida da dedicação do Presidente 
Neto à humanidade, é a sua actividade como 
médico e o amor ao seu Povo e a sua impor- 
tância é que ele é um gigante que se encontra 
entre os maiores homens do nosso século. E 
a prova está que logo após a sua qualificação 


como médico, ele voltou imediatamente ao | 


seu País, para trabalhar junto do seu Povo e 
a forma como sempre se impôs como diri- 
gente revolucionário. 


No seu trabalho como médico, ele deu 
tanta confiança e inspiração aos doentes, 
que o defenderam e pediram a sua libertação, 
quando preso nas cadeias coloniais. Pois, ele 
foi sobretudo um lutador para a liberdade e 
um homem que sempre combateu. Dirigente 
muito perceptivo, ele gostava também da 
conciliação, mas estava muito impaciente 
com a falta de sinceridade; tinha qualidades 
magnéticas, ele aceitava a reconciliação e 
tinha uma integridade total. Tinha um espí- 
rito muito humano e odiava a opressão. 
Nenhuma elegância poética podia esconder 
as suas zangas, nenhuma cadeia colonial 
podia conter a sua presença nacional, ne- 
nhum ataque contra o seu território podia 
mudar a sua resolução de lutar contra o 
apartheid, o racismo, o colonialismo e o im- 
perialismo. 


De autor de poemas de contestação, 
médico nas cadeias coloniais, a soldado lu- 
tador ao lado do seu Povo, ele combateu 
para trazer a liberdade e independência a An- 
gola. 


Como um Homem de Estado e símbolo 
da soberania nacional, ao lado dos seus cole- 
gas e irmãos, ele trouxe a glória e a grandeza 
à Mãe África. 


Nesta conjuntura social da história, 
quando os países irmãos do Zimbabwe e da 
Namíbia estão na véspera da liberdade, a sua 
presença física vai fazer muita falta na luta 
da Linha da Frente, e a sua experiência vito- 
riosa será tristemente ausente e sentida no 
contexto internacional. 


Vamos sempre lembrar, com memórias 
de tristeza a sua maneira de ganhar a amizade 
de outros, como ele nos demonstrou durante 
- a nossa última visita a Angola. Vamos lem- 
brar sempre de uma maneira rígida, a sua 


contribuição efectiva e incisiva na Cimeira da 
OUA. Foi típica, no seu estilo pragmático e 
revolucionário. 


Como ele enfrentou sempre, sem receio, 
a luta por uma Angola livre, forte e unida, 
todo o Povo deste grande País saberá manter 
o seu espírito militante, a coesão, a solida- 
riedade, para preservar essa grande Repú- 
blica Popular de Angola. Da mesma maneira 
como lutou por uma África livre, forte e 
unida, todos os países africanos têm que 
manter a unidade e a coesão, para conservar 


* o destino nobre da nossa história. Da mesma 


maneira como ele, sem recuar, lutou para a 
cooperação entre as nações, nós também te- 
mos de levantar bem alto o espírito da uni- 
dade, da solidariedade, da cooperação e o 
entendimento, para criar uma sociedade 
mundial saudável. 


A senhora Agostinho Neto, aos mem- 
bros da família enlutada, aos membros do 
MPLA-Partido do Trabalho, ao Povo heróico 
de Angola, em nome da QUA e dos povos he- 
róicos da África, que tenho a honra de repre- 
sentar, e em meu nome próprio, quero expri- 
mir as minhas mais sentidas condolências. 


A África certamente está a chorar, neste 
dia do seu aniversário natalício, mas não sem 
a esperança porque Agostinho Neto continua 
a viver em todos os corações, no coração de 
cada combatente da liberdade, de todos os 
que gostam de liberdade, da justiça, da inde- 
pendência e da dignidade humana. 


A memória do Herói caído, um amigo 6 
libertador, um camarada bem querido, nunca 
pode morrer. 


Que a alma viva do nosso Querido e Es- 
timado Irmão, Sua Excelência Dr. Agostinho 
Neto, primeiro Presidente da República Po- 
pular de Angola, continue em felicidade eter- 
na e que a luz perpétua extinga para ele a 
escuridão da serenidade. 


A Luta Continua 


A Vitória é Certa: 
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[ ANARADA ANTONIO ARO STINHO NETO do-se casado nesse mesmo ano, com a camarada Maria Eugénia Neto, sua compa- 


| nheira de luta que sempre soube acompar.har nas horas de luta e nas horas de vitórias. 
Ainda nesse ano, foi um dos fundadores do clandestino Movimento Anti-Colonial 

= À MAC, que congregava patriotas oriundos das diversas colónias portuguesas. 
Em 30 de Dezembro de 1959 regressa a Angola em companhia de sua esposa e 


+ 
Paralelamente a esta actividade, o camarada Agostinho Neto encabeça a reali- 


zação de vários contactos e reuniões, no intuito de agregar diversos grupos de pa- 
BIOGRA FIR triotas que despontavam em Luanda à luz dos ideais de libertação. 


O Camarada António Agostinho Neto nasceu em 17 de Setembro de 1922, na É nessa altura indigitado para a chefia do MPLA em território Angolano. 
aldeia de Kaxicane, região de Icolo e Bengo. O Pai era Pastor protestante e, tal Em 8 de Junho de 1960, o Director da PIDE foi pessoalmente prender o camara- 
como a mãe, professor. da Presidente Agostinho Neto no seu consultório em Luanda. O que se seguiu foi um 

Após ter concluído o curso Liceal em Luanda, o Camarada Agostinho Neto exemplo típico da brutalidade assassina praticada pelas autoridades fascistas. Uma 
trabalhou nos Serviços de Saúde. Pela sua prática e pelas suas ideias rapida- manifestação pacífica realizada na aldeia Natal do camarada Agostinho Neto em protes- 
É mente se soube impôr como uma das figuras proeminentes do Movimento Cultural to contra a sua prisão foi recebida pelas balas assassinas da polícia fascista. Trinta 
Mr Nacionalista que, durante os anos 40, conheceu uma fase de grande expansão. | mortos e duzentos feridos foi o balanço do que passou a disignar-se «Massacre de 
A 


Icolo e Bengo». 
Ainda como estudante, fundou o Jornal «Estudante», prestando igualmente 


colaboração activa na Revista Mensagem. Foi também, em colaboração com o ca- Receando as consequências que poderiam advir da sua presença em Angola, 


marada Lúcio Lara, membro fundador do fascículo «O Momento». mesmo sob prisão, os colonialistas transferiram o Camarada Agostinho Neto para uma 
1 : ra E. ; cadeia de Lisboa e, mais tarde, enviaram-no para Cabo Verde, para Santo Antão e de- 
Também nessa altura trabalhou com dedicação na elevação do nível cultu- pois para Santiago, onde continuou a exercer Medicina sob constante vigilância poli- 
ral do Povo, ensinando gratuitamente a alguns dos que, devido à exploração colo- cial. 


ny nial, não tinham o acesso às Escolas. 


Foi, durante este período, eleito President H 
Contudo, e decidido a formar-se em Medicina, e devido à inexistência de o | na 


qualquer instituição de ensino superior na então colónia de Angola, o Camarada. Em Fevereiro de 1961 os militantes do MPLA que operavam clandestinamente 
Antônio Agostinho Neto embarca, pm 1937, para Portugal onde. so: matriculou Ná em Luanda poem em prática, na madrugada do dia 4 de Fevereiro o seu plano de assal- 
Faculdade de Médicina de” Colnibla: tranifordndo-sa: dapoM: para: Lisboa. ei ng pane de né tes diga se encontravam encarcerados numerosos patriotas. Se 
que estes combatentes não tivessem conseguido os seus intentos, este acto de co- 

Em 1951, quando reunia assinaturas para o apoio da Paz de Estocolmo co- ragem dirigido contra os baluartes da opressão, foi a primeira chama da luta armada 


nheceu a prisão pela primeira vez. 


, Retomando as actividades políticas após a sua libertação, o camarada Agos- 
tinho Neto, tornou-se representante da Juventude das então Colónias Portuguesas 
junto do Movimento da Juventude Portuguesa, o MUD-Juvenil. 


| Em Fevereiro de 1955, no decurso de um Comício de estudantes, é nova- 
q mente preso pela PIDE, só voltando a ser posto em liberdade em Junho de 1957. 
Por altura da sua prisão, em 1955, veio a lume um opúsculo com os seus poemas. 
Me Entretanto, poemas que descreviam as desumanas condições de vida do Povo An- 
k golano e a inabalável crença de poeta, do militante, na certeza da vitória sobre o 
Ê regime colonial fascista português, haviam já transposto, anos antes, o «Muro do 
3 Silêncio» que o regime colonialista e fascista erguera para abafar as vozes da Li- 
berdade e da Democracia e os crimes brutais que se abatiam sobre os povos das 
então colónias. . , 


Em 10 de Dezembro de 1956 fundiram-se em Angola vários movimentos 
patrióticos para formar o Movimento Popular de Libertação de Angola — MPLA, Or- 
ganização Política que lançara a luta armada do Povo Angolano contra um Por- 
tugal fascista e obstinado cujas estruturas económicas e sociais eram demasiado 
obsoletas para permitir a aplicação das soluções neo-colonialistas procuradas nou- 
tros lugares. 


Começando por se organizar nas áreas urbanas, entre os operários e os intelec- 
tuais progressistas, o MPLA viria a mostrar desde logo a sua notável flexibilidade e ca- 
pacidade de adaptação às exigências de momento, quando passou à luta armada, 
criando um exército do Povo para conduzir uma guerra que viria a ser habilmente con- 
dutida pelo Camarada António Agostinho Neto. 


Em 1958, o Camarada António Agostinho Nets doutorou-ce em Medicina, ten- 
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que alastraria pelo território angolano, conduzida pela determinação de todo um povo 
pronto a vencer todas as dificuldades. 

A esta explosão da revolta popular seguiu-se a mais brutal repressão sobre o Po- 
vo Angolano. Fotografias que por si só falam da repressão que se abateu sobre o Povo 
Angolano conseguiram chegar à imprensa estrangeira. Foi precisamente por mostrar 
uma delas a alguns amigos em Santiago, Cabo Verde, que o Camarada Agostinho Neto 
foi preso na Cidade da Praia e transferido depois para a prisão de Aljube, em Lisboa, 
onde deu entrada em 17 de Outubro de 1961. 

O MPLA lança então uma implacável campanha em prol da sua libertação, ape- 
lando para a solidariedade mundial para com o Camarada Agostinho Neto e para com 
todos os prisioneiros políticos Angolanos. 

Em 1961, o Camarada Agostinho Neto, devido ao seu prestígio internacional 
foi eleito Prisioneiro Político do Ano. 


Sob esta forte pressão, as autoridades fascistas viram-se obrigadas a libertar o 
Camarada Agostinho Neto em 1962, fixando-lhe residência em Portugal. 


Todavia, pouco tempo depois da sua saída da prisão, O MPLA, com o apoio das 
forças anti-fascistas portuguesas, põe em prática um plano de evasão eo Camarada 
Agostinho Neto saía clandestinamente de Portugal com a sua mulher e dois filhos, che- 
gando à então Leopoldville onde o MPLA em Junho de 1962 tinha nessa altura a sua 


Sede. 


Em Dezembro desse ano, foi eleito Presidente do MPLA durante a Conferência 
Nacional do Movimento. 

A partir de então dirigiu sempre com firmeza, inteligência e alto espírito de Sa- 
crifício a luta gloriosa do Povo Angolano. 

Após ter encabeçado, em 1963, o combate contra a primeira tentativa imperia- 
lista de aniquilamento do MPLA, o Camarada Agostinho Neto, à frente do Comité Di- 
rector, lançou as bases para a luta armada na então 2. Região Político-Militar, em. 


Cabinda , verdadeira forja dos quadros político-militares que iriam dirigir a guerra de Li- 
bertação Nacional. 


Em 1967, em nome do Comité Director do MPLA, lançou a palavra de Ordem 
«Generalização da Luta Armada em Todo Território Nacional». 


Com a abertura da Frente Leste dá-se o salto qualitativo que assinala a derrota 
do colonialismo em Angola. 


O Camarada Agostinho Neto multiplica-se muma extenuante actividade, quer 
no interior do país, quer, ainda, no exterior, dirigindo pessoalmente as relações di- 
plomáticas do Movimento. .Pode, assim, visitar e contactar numerosos países e gran- 
des líderes revolucionários, que nele encontraram sempre o dirigente revolucionário de 
um Povo Heróico e generoso batendo-se pela independência Nacional, pela Democra- 
cia e pelo Progresso Social. 


Após o 25 de Abril, e depois de vencida mais uma manobra fraccionista 
contra o MPLA, que foi a traição Chipenda — Revolta Activa, reunidas as condições 
mínimas indispensáveis, quer a nível interno, quer a nível extemo, o MPLA assi- 
nou, em Outubro de 1974 o acordo de tréguas nas chanas do Lunhamege. O Ca- 
marada Agostinho Neto dirigiu pessoalmente a Delegação do MPLA. 


O Camarada Agostinho Neto regressou a Luanda, no dia 4 de Fevereiro de 
1975, sendo alvo da mais grandiosa manifestação popular de que há memória em An- 
gola. 


Dirige pessoalmente a partir desse momento toda a acção contra as múltiplas 
tentativas de impedir a Independência do nosso País proclamando a Resistência Po- 
pular Generalizada. 


Após 14 anos de vitoriosa luta armada contra o colonialismo e imperialismo, o 
Povo Angolano proclamou a 11 de Novembro de 1975 na voz do seu Querido Guia 
Camarada Presidente Agostinho Neto, a Independência Nacional, objectivo pelo qual 
deram a sua vida tantos e tão dignos filhos da Pátria Angolana, tendo sido nessa altu- 
ra investido no cargo de Presidente da República Popular de Angola. 


Com a firmeza de princípios que sempre o caracterizou na condução da luta re- 
volucionária, o Camarada Presidente no acto da Proclamação da Independência sinteti- 
zou claramente quais as metas e os meios para a materializar, que a Revolução Ango- 
lana deveria alcançar nas novas condições criadas com a Constituição da República 
Popular de Angola. 


Ao definir como objectivo estratégico a construção de uma nova Sociedade 
sem exploradores nem explorados, o Camarada Agostinho Neto encarna a vontade se- 
cular das massas populares do nosso País, de abolir do nosso solo Pátrio as sequelas 


nefastas deixadas pelo colonialismo lutando contra a dependência e o subdesenvolvi- 
mento. 


O processo de Reconstrução Nacional nos domínios político, económico e 
social torna-se então possível, continuando a assumir o Camarada Presidente Agosti- 
nho Neto com a mesma firmeza e determinação a direcção desta nova fase. 


j A melhoria das condições de vida de todo o Povo, a concretização das suas 
aspirações mais legítimas, tornam-se então a preocupação fundamental da direcção 
do País, e muito particularmente do nosso querido Presidente, que firmemente aponta 
como factor decisivo o papel do trabalho de todo o Povo na criação das bases mate- 
riais e técnicas da Democracia Popular rumo ao Socialismo. 


- No acto das comemorações do 2.º Aniversário da Proclamação das FAPLA, 
o Camarada Presidente Agostinho Neto foi empossado no cargo que sempre exerceu 
de Comandante em Chefe das Forças Armadas Populares de Libertação de Angola, 
dando também aí todo o seu contributo no aumento da capacidade organizativa e 
combativa das nossas Forças Armadas, instrumento indispensável para a defesa das 
conquistas alcançadas. 


“A Terceira Reunião Plenária do Comité Central do MPLA marca para a Revo- 
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| 
lução Angolahã uma Nava vitória, uma vez qué defins concretamente os programas 
de acção, nos vários domínios, que respondem às preocupações e necessidades da 
Nação e do Povo. 


Sob a direcção clarividente do camarada Presidente Agostinho Neto, o Comité 
Central do MPLA reafirma então a nossa opção, apontando ao mesmo tempo a neces- 
sidade da criação do Partido de Vanguarda da Classe Operária, como instrumento 
indispensável para materializar tal objectivo. 


A Unidade Nacional e a Unidade no Selo do MPLA, como. elementos decisivos 
para as vitórias que tinham sido alcançadas, são nessa altura ameaçadas por um grupo 
de aventureiros golpistas. Face a mais esta ofensiva reaccionária, que culminou com a 
tentativa de golpe de Estado em 27 de Maio de 1977, todos os militantes e todo o Povo 
se unem mais uma vez em torno do seu guia incontestável, o Camarada Presidente 
Agostinho Neto, símbolo vivo e permanente da unidade Nacional, exemplo conse- 
quente da DETERMINAÇÃO MILITANTE. 


A inflexível posição de princípios assumida pelo Camarada Presidente, a sua 
inegável autoridade política, possibilitaram transformar a acção fracassada dos aven- 
tureiros golpistas em vitória da Revolução pelo reforço da unidade ideológica no seio 
do MPLA, pela preservação da Unidade Nacional de Cabinda ao Cunene. 


A realização em Dezembro de 1977 do | Congresso do MPLA arma a nossa 
luta com um instrumento de poderosa acção junto das massas populares que vai 
garantir as transformações revolucionárias da Sociedade Angolana. Pelas suas qua- 
lidades de Dirigente, de Revolucionário, de Militante dedicado à causa do proletaria- 
do, o Camarada Agostinho Neto é eleito pelo | Congresso Presidente do MPLA-Par- 
tido do Trabalho, reconhecendo-se assim todo O exemplo da sua dedicação à nobre 
causa da dignificação e libertação da Pátria, do Povo e da Revolução Angolana. 


Pelas suas inúmeras qualidades, o Primeiro Congresso do MPLA, interpre- 
tando fielmente a vontade e os sentimentos de todos os militantes do MPLA e de 
todo o Povo Angolano, outorga ao Camarada Agostinho Neto, a mais honrosa dis- 
tinção da República Popular de Angola — A MEDALHA DE HERÓI NACIONAL. 


Combatente incansável pela causa da Libertação Nacional, o Camarada Pre- 
sidente Agostinho Neto forjou a sua consciência Revolucionária no ardor da luta 
tornando-se um símbolo vivo do combate que opõe explorados e exploradores, que 
com a sua vincada personalidade política transmitia, com invulgar capacidade e 
noder criador, os princípios universais da teoria científica do proletariado, o Mar- 
xismo-Leninismo. É SR 


vá A figura do Camarada Agostinho Neto, como corajoso militante Revolucio- 
nário e sereno estadista não se limita às fronteiras de Angola. Ela projecta-se no 
contexto Africano e Mundial sendo as suas concepções e a sua prática alvo de | 
admiração e respeito, ao mesmo tempo que o seu exemplo serve de impulso à luta 
dos Povos que no Mundo ainda estão submetidos à humilhação, ao obscurantismo e 
à exploração. 


Assim é que nas tribunas intemacionais a voz do Camarada Agostinho Neto 
nunca deixou de se pronunciar pela denúncia das situações de dominação colo- 
nial, neocolonial e imperialista, pela libertação nacional, e a favor da Independência 
total dos Povos, pelo estabelecimento de relações justas entre os Países e pela manu- 
tenção da Paz como elemento indispensável ao desenvolvimento das Nações. 


É neste espírito e na sequência dos laços comuns forjados na dura luta 
contra o colonialismo Português, que o Camarada Agostinho Neto dedicava especial 
atenção ao fortalecimento das relações aos vários níveis entre os países da ex-CONCP. 


A questão da Libertação Nacional, a Independência Real e Completa dos Po- 
vos da África Austral, eram para o Camarada Agostinho Neto preocupações cons- 
tantes, que se traduziam na prática pelo expressivo e multiforme apoio que o nos- 
so Partido, Povo e Governo fornecem aos Povos ainda em Luta (nomeadamente a 
Namíbia, Zimbabwe e África do Sul) e pelo empenho pessoal posto pelo nosso 
= ag na defesa dos justos interesses dos Povos, no seio dos Países da Linha 

a Frente. 


6) Camarada Presidente considerava de vital importância para o progresso 
da Humanidade e sobretudo a nível africano, o estabelecimento de uma nova Or- 
dem Económica Internacional, e particularmente a cooperação regional e Continen- 
tal em África, plataforma segura para a manutenção de relações económcias justas 
com os países industrializados. 


A justeza destas concepções do Camarada Agostinho Neto, hoje mais do que 

ae Ap ia da Eder é constituirão motivos de reflexão e accão no futuro da 
e base sobre a qual assentará o fortaleciment õ 

multilaterais entre os Países. ot 


Os princípios de Não-Alinhamento e de Independência Nacional eram perma- 
nentemente reafirmados pelo Camarada Presidente que os considerava pedra basilar 
na política externa da República Popular de Angola e factor indispensável ao nosso 
desenvolvimento político, económico e social, o que não contradizia a nossa polí- 
tica de reforço da amizade com os países socialistas. 


O reconhecimento internacional prestado ao Camarada Agostinho Neto como 


- destacado estadista e revolucionário, traduziu-se também pela atribuição de várias 


Fitas apo que foram recebidas pelo nosso saudoso Presidente em nome dos mi- 
itantes do MPLA e do Povo Angolano. Destacamos de entre outras as seguintes : 


— Medalha de Ouro do Conselho Mundial i 
Abril de 1976: undial da Paz, Juliot Curie, em 28 de 
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— Prémio Dimitrov, atribuído pelo Conselho de Estado da República Popu: 
lar da Bulgária, em Junho de 1976; 

— Medalha de Ouro da Ordem Playa Giron, atribuída pelo Conselho de Estado 
da República Socialista de Cuba, em 23 de Julho de 1976. 


-— Medalha de Ouro da Cidade de Belgrado, a mais alta condecoração da Re- 
pública Socialista Federativa da Jugoslávia, em 25 de Abril de 1977. 


— (Grande Faixa da Ordem de Méritos, atribuída pela República Popular da Po- 
lónia em 27 de Abril de 1977. 

— Prémio Internacional Lénine atribuído pelo Soviete Supremo da URSS em 1 
de Maio de 1977. 

— Título Doutor Honoris Causae, atribuído pela Universidade de Lagos, Nigéria, 
em 18 de Janeiro de 1978; 


— Título de Cidadão Honorário da República Popular de Moçambique, em 30 de 
Setembro de 1978; 
— Medalha «17 de Novembro» atribuída pela União Int:rnacional dos Estudan- 
* tes, em 4 de Fevereiro de 1979; 


Agostinho Neto foi também um esclarecido homem, de cultura para quem 
as manifestações culturais tinham de ser antes de mais a expressão viva das aspi- 
rações dos oprimidos, arma para a denúncia dos opressores, instrumento para a 
reconstrução da nova vida. O exemplo dos seus poemas são bem a prova dessa firme 
convicção e ao mesmo tempo recusa frontal da primária Negritude. 

A atribuição do Prémio Lótus, em 1970, pela Conferência dos Ecritores Afro- 
-Asiáticos, e outras distinções dadas a algumas das suas obras de poesia são mais 
“um reconhecimento intemacional dos seus méritos neste domínio. 


Também na República Popular de Angola, a eleição do Camarada Agostinho 
Neto para -Presidente da União dos Escritores Angolanos, cuja proclamação assinou, 
traduz a justa admiração dos homens de letras do nosso País pelo seu mais desta- 
cado membro. 

Dotado de um invulgar dinamismo e capacidade de trabalho, o Camarada Pre- 
sidente Agostinho Neto, até à hora do seu desaparecimento físico, foi incansável na 
sua participação pessoal para resolução de todos os problemas relacionados com a 
vida do Partido do Povo e do Estado. 

Como Marxista-Leninista convicto, o Camarada Agostinho Neto reafirmava 
constantemente o papel dirigente do Partido, a necessidade da sua estruiuração orgá- 
nica e fortalecimento ideológico, garantia segura para a criação e consolidação dos 
órgãos de Poder Popular, forma institucional da gestão dos destinos da Nação pelos 
operários e camponeses. 

Esta preocupação resultava da convicção do camarada Presidente de que, o 
desenvolvimento económico e social do País. a melhoria crescente das condições de 
vida do nosso Povo, dependiam em grande parte do grau de organização do Partido 
e da participação cada vez mais activa das massas populares no exercício do poder 
de Estado. 

É todo o rico manancial, destas ideias, desta prática e destas convicções, que 
fazem com que, apesar de ter desaparecido fisicamente, o Camarada Presidente 
ANTÓNIO AGOSTINHO NETO, permaneça eternamente VIVO na memória dos militan- 
tes do nosso Partido e de todo o Povo Angolano. 

O exemplo da sua vida, a sua irrepreensível conduta de militante, a dimensão 
histórica das suas ideias, iluminarão o tortuoso, mas vitorioso caminho que a Revo- 
luçãc Angolana terá de trilhar até ser alcançado o objectivo estratégico pelo qual o 
nosso querido Presidente tanto lutou — A Sociedade Socialista. 


CAMARADA AGOSTINHO NETO so 
PRESENTE ! 


Camaradas oficiais, sa entos, soldados, age aa 
tério do Interior : io : agentes e trabalhadores do Minis- 


O trágico e inesperado desaparecimento físico do nosso 

! querido Camarada 
DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho, da 
- República Popular de Angola e Comandante -em-Chefe das sempre Gloriosas FAPLA, 


constitui para todos nós uma perda irreparável, 


E, apesar de estarmos a suportar uma profunda mágoa e a maior tristeza 
de todos os tempos da nossa história, torna-se imprescindivelmente necessário nes- 
te momento tão difícil revelarmos a nossa valentia, determinação, firmeza e conse- 
quência incessantes na defesa dos ideais sempre demonstrados pelo nosso Guia e 
Educador incontestável, defensor intransigente de todos os povos oprimidos do 


* Mundo, Fundador da Nação Angolana e do nosso Partido. 


Por isso, o Ministério do Interior exorta 
0 a todos os camaradas e comba- 
tentes que com a maior serenidade e a mais alta noção de responsabilidade, devem 
cerrar fileiras em tomo do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho cumprindo 
escrupulosamente as decisões do seu Bureau Político. 


Por outro lado, cumpre-nos alertá-los que os nossos inimigos internos e 


externos, apoiados pela casta imperialista, vendo uma oportunidade para poderem 


actuar com mais intensidade face a desmoralização e desespero que se possam vir 
a verificar em certos camaradas, estão atentos para nos desferir um golpe duro a 
partir de qualquer direcção que eles acharem mais fraca. Por isso camaradas seja- 
mos mais vigilantes que nunca, rechaçando energicamente todas as manifestações 


com carácter, tribal, rácico ou regional, p i i 
ter, , + Porque isso poderia lesar pr 
nossa Unidade Nacional. $ ari et 


ps Unidos e organizados de Cabind a ao Kunene vamos desmantelar e evitar 
" aa E todos Os tipos de infiltração no nosso seio. Não deveremos deixar, por um 
u.o que seja, limitar ou depôr o nosso combate contra as ideias caracteristica- 


daits do dy: ro contrário seria uma traição, seria pôr fim a nossa Revolução banha- 
Pp s sangue dos melhores e queridos filhos do nosso povo, seria ainda trair 


O próprio Camarada Presidente que mui honrada e di | : 
à causa justa da nossa Revolução. ignamente dedicou toda a sua vida 


Camaradas: 


nós uma srs E de luta dura e longa, por isso requer da parte de cada um de 
isciplina, compreensão e abnegação peran ma 
esperam diariamente. dação perante os sacrifícios que nos 


E, só desta forma dignificaremos e i 
prestaremos a mais alta homenagem a 
nosso querido Presidente que foi e será sempre o nosso Líder e Guia incomto ata 


Honra e glória eternas ao nosso inesquecível e i 
| querido Camarada Dr. - 
NIO AGOSTINHO NETO, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho, da Potosi 
pular de Angola e Comandante-em-Chefe das FAPLA. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA! 
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